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Violências Contra as Pessoas Idosas 
e a Responsabilidade Social da Igreja
Frank Ferreira Romão*
          
ResumoFrente ao fenômeno de crescimento da população idosa se encontra as violências desferidas contra a mesma. Entre elas 
destacamos: Agressão física, Agressão psicológica e o Abando-no. Tomar uma atitude transformadora diante dessa violência 
compete tanto aos governantes, como a sociedade, as igrejas e às 
famílias. As leis estabelecidas pelo Estatuto do Idoso, como tam-
bém a Bíblia, apontam caminhos de zelo, proteção, respeito pela 
pessoa idosa. A igreja tem condições de contribuir no processo 
de transformação social, especialmente, em prol da pessoa idosa, 
visando o bem estar das mesmas e cooperando para a ação do Reino de Deus na terra.
Palavras chave: Idoso (a) – Violência – Pastoral – Políticas Pú-
blicas – Sociedade.  
AbstRAct
Alongside with the population ageing there is the proportional 
increase of violence against elderly people. Among this violence, 
there is physical and psychological aggression and abandonment. 
Taking a transformative attitude in face of such violence is the 
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responsibility of government, society, churches and families. The 
laws provided by the Elderly Statute, as well as by the Bible, 
points out the need of care, protection and respect. The church 
is able to contribute in the process of social transformation, es-
pecially in favor of elderly people, seeking their well-being and 
cooperating with the Kingdom of God on Earth.
Keywords: Elderly people – violence – pastoral – public policy 
– society.
INTRODUÇÃO
Estamos diante do processo de envelhecimento da população, 
onde a expectativa de vida útil das pessoas tem aumentado conside-
ravelmente, e isso tem ocorrido, especialmente, devido aos avanços 
científicos e tecnológicos.
O sistema capitalista, a individualidade e a competitividade da 
sociedade vigente tem cooperado para o processo de marginalização 
da pessoa idosa, onde muitas vezes ela é vista como uma pessoa não ativa e descartável. Frente a esse fenômeno se encontra as violências 
desferidas contra o idoso (a). 
Portanto, esse artigo será desenvolvido em três partes, na pri-
meira parte apresentaremos o contexto atual da pessoa idosa, espe-
cialmente o processo de envelhecimento. Serão analisadas as questões 
políticas sociais frente à transformação demográfica decorrente do 
envelhecimento populacional. Apontaremos alguns tipos de violência desferida contra a pessoa idosa.
Na segunda parte estaremos buscando referenciais bíblico-
-teológicas para compreendermos o valor e a importância da pessoa 
idosa para Deus e para o povo apresentado na Bíblia Sagrada. Também 
será abordada a sua participação no contexto religioso como também 
no político-social.    
Na terceira parte trataremos da responsabilidade social da Igreja. 
Analisar uma eclesiologia que busque uma pastoral que promova ajuda 
na tentativa de amenizar a violência contra a pessoa idosa e apontar 
caminhos que visem á inclusão da mesma na missão de Deus. Aborda-
remos uma possível parceria com os órgãos públicos e com a sociedade 
para a implantação de atividades que envolvam as pessoas idosas.   
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 É importante destacar que, segundo o Estatuto do Idoso, a pessoa 
para ser considerada idosa, deve ter 60 anos ou mais (Estatuto do Ido-
so, 2003, lei 10.741). Em geral, a partir dessa idade as pessoas começam 
a enfrentar uma série de preconceitos e violências de todos os tipos.
Elas estão inseridas no contexto social, mas nem sempre são 
reconhecidas dentro das condições cabíveis de dignidade e respeito, 
passando a serem alvos de maus tratos. Essa situação, de forma geral, 
tem sido preocupante no mundo todo. A seguir, veremos alguns tópicos importantes desse tema.
 1. PESSOA IDOSA1 E O CONTEXTO ATUAL
Nos últimos anos é possível notar o aumento da população ido-
sa. Este fenômeno é entendido a partir de pesquisas que comprovam 
o aumento do tempo de vida da população. “Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, em 2025 existirão aproximadamente 1,2 bilhão de 
pessoas com mais de sessenta anos em todo o mundo, com os idosos 
(com oitenta anos ou mais) constituindo o grupo etário em maior cres-
cimento” (ROSTIROLLA, 2007, p. 47). Andrews afirma que: 
O crescimento da população de idosos, em números absolutos e rela-
tivos, é um fenômeno mundial e está ocorrendo a um nível sem prece-
dentes. Em 1950, eram cerca de 204 milhões de idosos no mundo e, já 
em 1998, quase cinco décadas depois, este contingente alcançava 579 
milhões de pessoas, um crescimento de quase oito milhões de pessoas 
idosas por ano. As projeções indicam que, em 2050, a população idosa 
será de 1900 milhões de pessoas (ANDREWS, 2000, p. 247). Esta previsão futura do crescimento da população idosa aponta 
não somente para um número, mas principalmente alerta a sociedade 
mundial a se preparar para tal fenômeno que está trazendo transfor-
mações no sistema demográfico. Como explicar esse processo acelerado 
de envelhecimento? Vejamos as palavras de Camarano: 
1  Reconhecemos o uso da linguagem inclusiva, neste caso quando usarmos a palavra 
idoso estará sendo considerado tanto o homem quanto a mulher (grifo meu).     
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O crescimento relativamente mais elevado do contingente idoso é re-
sultado de suas mais altas taxas de crescimento, em face da alta fecun-
didade prevalecente no passado comparativamente à atual e à redução 
da mortalidade. Enquanto o envelhecimento populacional significa 
mudanças na estrutura etária, a queda da mortalidade é um processo 
que se inicia no momento do nascimento e altera a vida do indivíduo, 
as estruturas familiares e a sociedade (CAMARANO, 2006, p. 88).  
Segundo Sousa o aumento dos idosos em todo o mundo deve-
-se às transformações socioeconômicas que determinaram grandes 
inovações científico-tecnológicas, associadas a melhores condições de 
vida. (SOUSA, 2010, p. 2) 
Atualmente há de se repensar em um novo tempo de vida, pois 
no mundo temos vários exemplos de velhices que chegaram e estão 
chegando entre 70 e 80 anos e por parte de uma forma positiva e sau-
dável. Entre estes, alguns exemplos de pessoas que atingiram os 90 
anos, outros (as) os 100 anos e também àqueles (as) que até passaram 
os 100 anos de idade. Portanto é necessário promover adaptações prá-
ticas para melhor o amparo do idoso. Essas adaptações se dão com o 
tempo, gerando mecanismos que acolham as pessoas idosas visando 
o seu próprio bem-estar em todos os aspectos da vida.
Os países desenvolvidos já passaram por um longo período de 
adaptação frente a este fenômeno, já os países em desenvolvimento 
enfrentam com mais dificuldade essa questão, pois tarefa árdua é 
desenvolver o País frente á uma sociedade idosa em transformação. 
“Segundo dados estatísticos nas últimas décadas houve um crescimento 
da população idosa de forma mais acentuada nos países em desenvol-
vimento, porém este número ainda é proporcionalmente inferior ao 
dos países desenvolvidos” (IBGE, 2002, p. 12). 
Percebe-se então, que o cenário mundial da população está em 
transformação. Pois diante de uma sociedade idosa em tempos mo-
dernos, os desafios se apresentam, visando principalmente à inclusão 
do idoso nos projetos de desenvolvimento do mundo. Embora tenha 
muitos jovens, o mundo de forma geral está envelhecendo, e este pro-
cesso tende a modificar os aspectos de vida de uma sociedade que a 
cada dia se projeta para o futuro. 
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A seguir analisaremos algumas situações da pessoa idosa, espe-
cialmente no contexto brasileiro.
 1-1 Pessoa Idosa no Contexto Brasileiro 
A população no Brasil tem aumentado significativamente. O Rela-
tório Técnico do IBGE, intitulado “Perfil da população brasileira” afirma: 
O aumento da longevidade deve ser reconhecido como uma conquista 
social que se deve em grande parte ao progresso da medicina e a uma 
cobertura mais ampla dos serviços de saúde. No entanto, este novo 
cenário é visto com preocupação por acarretar mudanças no perfil de 
demandas por políticas públicas, colocando desafios para o estado, à 
sociedade e a família. (IBGE, 2002, P. 12)
O Brasil é um País em desenvolvimento e deve se preocupar 
com o processo de envelhecimento da sociedade. Esse fenômeno vai 
propor fortes tendências de mudanças nas políticas sócio-econômicas e culturais. 
Diante dessas mudanças é necessário entender a responsabi-
lidade que o País deva ter com a população idosa, isto é, me refiro à 
responsabilidade da família, da sociedade e do Estado conforme diz o 
artigo abaixo da Constituição Federal.
Art. 230. A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as 
pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defen-
dendo sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhe o direito à vida. 
Parágrafo 1° Os programas de amparo aos idosos serão executados 
preferencialmente em seus lares. Parágrafo 2° Aos maiores de sessenta 
e cinco anos é garantia e gratuidade dos transportes coletivos urbanos. 
(POLÍTICA NACIONAL DO IDOSO, art. 230, Cap. VII).
O País tem leis que respaldam muito bem os cuidados com a 
pessoa idosa, porém, o que falta é a implementação das leis e ações 
concretas em relação a essa questão. Infelizmente vivemos em um 
“país capitalista em que poucos privilegiados influenciam a grande 
massa social, onde a economia baseia-se no lucro” (BEAVOUR, 2003 
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e pg. 42) e a pessoa é vista a partir da sua produtividade. Portanto é 
necessário recriar novos paradigmas que resgatem os valores e direitos da pessoa idosa.
Também é importante trazer a memória situações vivenciadas 
pela pessoa idosa, especialmente no que diz respeito à violência.
 1-2 Violências Contra as pessoas idosas
Com o crescimento da população idosa, cresceu também a vio-
lência para com a mesma. Essa população tem sofrido maus tratos, 
discriminação, abandono, agressão verbal, agressão física e exclusão 
dos próprios direitos de cidadão(ã). 
 A violência é real, embora exista o amparo legal, em certos casos 
não é fácil descobrir a violência contra a pessoa idosa. 
 Em geral os casos de violência são descobertos principalmente, 
a partir do convívio das famílias. O Estatuto do Idoso declara que:
Art. 4° Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, 
discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo atentado aos 
seus direitos, por ação ou omissão, será punido na forma da lei. 1- É dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso. 
2- As obrigações previstas nesta Lei não excluem da prevenção outras 
decorrentes dos princípios por ela adotados. (ESTATUTO DO IDOSO, 
2003, P. 18, art. 4).
Há garantia dos direitos do idoso perante a lei, no entanto, tem 
aumentado o índice de em relação à violência. Segundo as fisiotera-
peutas Danúbia Jussana de Sousa e Ana Amélia Camarano os maus 
tratos são classificados da seguinte maneira: Agressão física, Agressão 
psicológica e Abandono. Estas são as atitudes desferidas contra a pessoa idosa. Entende-se 
que além dessas agressões existem outras que completam este quadro 
de maus tratos contra o idoso. Entretanto, nesse artigo abordaremos 
somente essas três agressões:
“Agressão Física: Uso da força física para compelir os idosos a 
fazerem o que não  desejam, para feri-lo, provocar-lhes dor, incapaci-
dade ou morte” (CAMARANO, 2004, p. 3). 
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Este tipo de agressão é praticado contra a pessoa idosa. Geral-
mente acontece no convívio familiar, e isto se deve a falta de compre-
ensão e respeito ou devido às implicações que a pessoa tem ao chegar 
à idade avançada. Em geral, ainda estão ocultos à sociedade.
“Agressão Psicológica: Normalmente praticada pelo uso de 
palavras ou gestos indevidos, provocando humilhação, discriminação, 
limitando a liberdade e excluindo do convívio familiar ou social” (SOU-
SA, 2010, p. 3).
Este caso é visto com mais freqüência, não só na família, mas 
também no meio da sociedade. O individualismo, a falta de solidarie-dade e a ausência de afeição têm sido causas principais e motivadoras dessa agressão. 
 “Abandono: Ausência ou deserção dos responsáveis governamen-
tais, institucionais ou familiares de prestarem socorro a uma pessoa 
idosa que necessite de proteção” (CAMARANO, 2004, p. 3). 
Essa situação é desencadeada pelo descaso para com a vida huma-
na. Devido ao próprio interesse e orgulho, as pessoas idosas, especial-
mente as que estão debilitadas física e mentalmente são abandonadas 
pela própria família e também pela sociedade.
Até aqui procuramos apresentar algumas situações enfrentadas 
pelas pessoas idosas, especialmente em relação à violência. A seguir 
buscaremos uma análise das situações da pessoa idosa na Bíblia Sagrada.
2- A Pessoa Idosa na Bíblia
Analisaremos a situação da pessoa idosa na antiguidade, prin-
cipalmente o período tribalista, monárquico e o início da era cristã, 
também serão envolvidos as questões religiosas e políticas da sociedade 
vigente da época. 
Segundo Siqueira “o ancião, zaqen no hebraico, é apresentado na 
Bíblia não como um aposentado sem ter o que fazer, mas uma autori-
dade com funções de liderança na sua família ou clã e na comunidade 
que vive” (SIQUEIRA, 2005, P. 66). Os idosos na Bíblia eram os anciãos 
e também as viúvas que por sua experiência de vida tinham valor im-
portante à nação israelita. Isso os fazia dignos de honra e respeito no 
meio social daquela nação. Os anciãos assumiam cargos importantes no meio do povo de 
Deus. As tarefas designadas a essas pessoas eram de suma importância 
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para os israelitas, pois em sua maior parte envolvia questões sociais, econômicas e religiosas dos povos.
Na antiguidade, era comum atribuir à pessoa de maior idade a 
autoridade para orientar, ou liderar tanto grupos políticos, religiosos, 
como também as famílias. Essa questão foi perdurando por séculos que 
tanto na monarquia, claro que, com menor freqüência, como também no 
início da era cristã é notável a delegação de autoridade às mesmas. O 
respeito que se dava a elas era extraordinário, pois pelo fato de serem 
mais velhas, elas tinham o reconhecimento devido suas experiências 
de vida que denotavam uma história louvável para os povos antigos.    O ancião para Deus e para os povos era uma pessoa digna de 
honra e respeito. É possível perceber durante o desenvolvimento da 
história do povo israelita, principalmente em ocasiões especiais, a de-
vida atenção e como era feito menção a cerca da pessoa idosa (ancião). 
“Diante das cãs te levantarás, e honrarás a presença do ancião, e teme-
rás o teu Deus. Eu sou o Senhor” (Lv 19.32). Essa citação demonstra 
o cuidado de Deus com os anciãos. Dentro de um quadro de leis, Deus 
não abre mão da honra devida ao ancião.
Em todo cenário, onde se desenvolvia relações sociais, econômicas 
e religiosas o ancião estava presente e tinha muita influência e auten-
ticidade, principalmente quando Deus ia mencionar algo importante 
ao povo israelita. Por exemplo:
Vai, ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O Senhor, o Deus de vossos 
pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me apareceu, 
dizendo: Em verdade vos tenho visitado e visto o que vos tem sido feito 
no Egito (Ex 3.16). Então se foram Moisés e Arão e ajuntaram todos os 
anciãos dos filhos de Israel (ÊXODO 4.29). 
Os anciãos também eram tidos como juízes, pois certas causas 
problemáticas eram levadas até eles para serem resolvidas. Eles tinham 
autoridade para resolver causas pendentes de certas famílias, grupos 
sociais e questões religiosas. Vejamos a citação bíblica abaixo:
Mas, havendo alguém que aborrece a seu próximo, e lhe arma ciladas, e 
se levanta contra ele, e o fere de golpe mortal, e se acolhe em uma des-
Violências Contra as Pessoas Idosas e a Responsabilidade Social...
155DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.2, n.2, p. 147-170, jan. dez. 2014
    D
IS
C
E
R
N
IN
D
O
 - R
e
v
is
t
a
 T
e
o
l
ó
g
ic
a
 D
is
c
e
n
t
e
 d
a
 M
e
t
o
d
is
t
a
sas cidades, os anciãos da sua cidade enviarão a tirá-lo dali e entregá-lo 
na mão do vingador do sangue, para que morra. (Dt 19.11,12)
No tempo da monarquia os anciãos continuaram a ser referenciais 
e conselheiros, mas devido ao processo de estabilização monárquica 
a atuação dos anciãos declinou por conta da centralização do poder 
no monarca. No entanto, eles nunca deixaram de ser consultados em 
certas necessidades que os reis tinham, pois as suas orientações eram 
consideradas de grande valia para a organização da monarquia.
...os reis tiveram sempre de levar em conta a sua opinião (p. I Sm. 
30:26), que não poucas vezes eram os seus conselheiros (I Rs. 12: 6; 
20:7. 9). Desde Salomão as cidades / eram fiscalizadas por funcionários 
reais, / que cobravam impostos e tinham atribuições policiais (I Rs. 4: 
1.19). (FERRAZ DE OLIVEIRA, 1981, p 11).    
Mesmo com as transformações causadas pela monarquia, o 
ancião não deixou de ser digno de respeito e honra. O seu valor para 
sociedade era incalculável. A sua história de vida, dedicação a Deus e 
ao povo israelita resultou grandes prestígios no meio social e religio-
so. As suas ações davam a entender que eles eram conhecidos como a 
porta voz da sabedoria. 
“No Novo Testamento segundo Siqueira a palavra zaqen, ancião, 
é traduzida para o grego por presbítero (1Tm 5, 17-22; Tt 1, 5-6)” (SI-
QUEIRA, 2005, P. 67). A participação do ancião era visível no Sinédrio 
juntamente com os escribas e os sacerdotes, o que de fato dava credi-
bilidade à sua autoridade como tal. Veja a citação bíblica:
No dia seguinte, reuniram-se em Jerusalém as autoridades, os anciãos 
e os escribas com o sumo sacerdote Anás, Caifás, João, Alexandre e 
todos que eram da linhagem do sumo sacerdote; e, pondo-os perante 
eles, os argüiram: Com que poder ou em nome de quem fizeste isto? 
Então, Pedro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: Autoridades do povo 
e anciãos... (At. 4. 5-8)
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Segundo a citação Bíblica é notável que, a sociedade israelita en-
tendia a pessoa idosa como justa e sábia. Ela participava das principais 
decisões da comunidade e muitas vezes responsável pela administração, 
pelo ensinamento e até mesmo presidia a Igreja. 
Em sua primeira carta Pedro orienta aos presbíteros que pas-
toreassem o rebanho (a Igreja) de Deus com prudência e testemunho 
(1 Pe 5. 1-4). Deus sempre expressou o cuidado para com o ancião, a 
viúva e o órfão. Na visão do amor os cuidados para com os mesmos se tornam 
desafios para sociedade vigente da época, isto é, encarar a quebra de 
paradigmas no que se diz; não viver segundo a lei, mas sim pela graça 
e o amor derramados por Cristo, o que demonstra a grande responsa-
bilidade social para com a pessoa idosa.
O momento em destaque frente á essa responsabilidade ocorre 
quando a comunidade reconhece a necessidade de se organizar por 
conta da discussão entre os helenistas e os hebreus por causa da falta 
de cuidados para com as viúvas (At 6. 1-7).    
As manifestações a favor da pessoa idosa na igreja primitiva revela-
ram a insatisfação relacionada ao sistema de auxílio para com as mesmas. 
Devido à necessidade de acolher as viúvas, a Igreja primitiva se organiza tendo essa tarefa como uma das principais atividades missionárias. 
A dimensão cristã vai propor à igreja uma ação contínua liber-
tadora e integral em prol da pessoa idosa. O apóstolo Paulo teve essa 
grande compreensão de libertação integral quando através de sua carta 
ele se dirige á comunidade da Galácia orientando-a sobre a liberdade, 
o serviço e amor ao próximo; “Porque vós, irmãos, fostes chamados à 
liberdade... sede, antes, servos uns dos outros, pelo amor... amarás o 
teu próximo como a ti mesmo...” (Gálatas 5. 13-14).
Na igreja primitiva o sistema não era exclusivista e quando havia 
pessoas necessitadas, os bens eram repartidos. O caminho do cristia-
nismo teve que superar as questões sociais e políticas da época, e teve 
o desafio de cuidar dos órfãos e das viúvas;
Ora, naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve 
murmuração dos helenistas contra os hebreus, porque as viúvas deles 
estavam sendo esquecidas na distribuição diária. Então, os doze convo-
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caram a comunidade dos discípulos e disseram: Não é razoável que nós 
abandonemos a palavra de Deus para servir às mesas. Mas irmãos, esco-
lhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo 
e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço (Atos 6.1-3)
Um povo que passou um longo período vivendo sob a tutela da 
lei, diante de um legalismo onde a morte física era considerada a pu-
nição do pecado, a única saída para resgatar a integralidade humana 
é o amor. Jesus apontou o amor como todo o cumprimento da lei, isto 
é, a lei se resumiria em amar a Deus acima de todas as coisas, com o 
entendimento, com todas as forças e com toda expressão da alma, e 
amar o próximo como a ti mesmo, sendo esses dois mandamentos os 
maiores de todos (Mc 12. 28-34).
Amar e respeitar o ancião na história do NT era questão de prin-
cípio e honra. Jesus, quando foi interrogado pelos fariseus e escribas, os mesmos mencionaram a tradição dos anciãos para defenderem os 
seus pensamentos (Mt 15. 1-2). Em situações conflitantes os anciãos 
sempre eram mencionados. A sociedade de Israel sempre respeitou as 
pessoas idosas, pois nos momentos importantes da história do povo 
as mesmas são acionadas de forma honrosa. Pedro em seu discurso 
reconhece a autoridade dos anciãos (At 4. 1-5).
O cuidado com a pessoa idosa era para igreja primitiva respon-
sabilidade e missão indispensável à religião. Incluir o idoso (a), valo-
rizando o seu papel e compreendendo que ele (a) é digno de especial 
atenção significaria expressar a vontade de Deus dando autenticidade 
à fé professada e também a atitude de amar o próximo:
A religião pura e sem mácula, para com nosso Deus e Pai, é esta: visi-
tar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e a si mesmo guardar-se 
incontaminado do mundo. Meus irmãos, não tenham a fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo, Senhor da glória em acepção de pessoas... Amarás 
o teu próximo como a ti mesmo, fazeis bem; se, todavia, fazeis acepção 
de pessoas, cometeis pecado... (Tg 1. 27; 2. 1-8-9).
Segundo a carta de Tiago fazer visita para os órfãos e viúvas é 
questão de pureza, e é agradável a Deus. A dignidade de vida integral 
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da pessoa idosa vai partir do pressuposto amar ao próximo. Esse foi 
o grande desafio para a igreja primitiva, isto é, o amor afetivo, o amor 
que doa e o amor que liberta.
A seguir o pretendemos analisar a responsabilidade social da 
Igreja e indicar caminhos para o desenvolvimento de uma pastoral com a pessoa idosa. 
3. A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA IGREJA
A nossa pretensão nesse momento é que a pessoa idosa seja 
vista como pessoa ativa no contexto social e nas diversas atividades, 
especialmente na Igreja Metodista, numa perspectiva pastoral que trate com cuidado a participação da pessoa idosa no meio onde se vive.
3-1 Documentos da Igreja Metodista
A missão na Igreja Metodista é entendida a partir das verdades 
bíblicas e seus documentos, portanto, missão “é participar da ação de 
Deus no Seu propósito de salvar o mundo” (Cânones, 2012-2016, p. 30). 
Deus tem plano de salvação para toda a sociedade, portanto, devemos 
nos envolver com as questões sociais, em especial, a pessoa idosa.  
É nossa responsabilidade valorizar a pessoa idosa como inte-
grante ativa das atividades da igreja como também nas ações sociais 
cidadãs em geral. A Igreja Metodista em sua afirmação social deixa 
explícita a sua intenção em prol do bem estar espiritual e social das 
pessoas. Vejamos nos documentos da Igreja alguns itens: 
I - Nossa herança: 1- A Igreja Metodista afirma sua responsabilidade 
cristã pelo bem estar integral do ser humano como decorrência de sua 
fidelidade à Palavra de Deus expressa nas escrituras do Antigo e Novo 
Testamento. V - Problemas Sociais. A Igreja Metodista considera que: 
1- O ser humano como pessoa criada à imagem e semelhança de Deus 
é a realidade para qual devem convergir todos os valores e recursos 
da sociedade. 2- A pessoa humana é membro do corpo social e dele 
simultaneamente agente e sujeito (CÂNONES, DO CREDO SOCIAL, 2012 
- 2016, pp. 51 e 61). 
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Percebe-se que a proposta da Igreja Metodista segundo seus 
documentos é ampla na questão social. Os documentos não expressam 
somente a tarefa de acolher e orientar, mas também a de cuidado e 
lutar em prol do bem estar das pessoas. Observemos a citação abaixo: 
A Igreja Metodista não só deplora os problemas sociais que aniqui-
lam as comunidades e os valores humanos, mas orienta a seus/suas 
membros no tratamento dos problemas dentro das seguintes normas e 
critérios: C – Oferecer às pessoas vitimadas pelos problemas sociais a 
necessária compreensão, o apoio econômico e o estímulo espiritual para 
sua libertação, a orientação individualizada, respeitando sempre a sua 
autodeterminação; E – Amar efetivamente as pessoas caminhando com 
elas até as últimas conseqüências para sua libertação dos problemas e 
sua autopromoção integral (CÂNONES, DO CREDO SOCIAL, 2012-2016, 
pp. 65 e 66). 
Diante dos documentos e no contexto atual, percebe-se ainda 
deficiência na questão dos cuidados para com a pessoa idosa. A igreja 
deve trabalhar com a pessoa idosa segundo o que está estabelecido em 
seus documentos e com espiritualidade que demonstre uma dinâmica de vida digna. 
Na Igreja existem pessoas idosas que necessitam de cuidados 
especiais. Algumas com limitações físicas, emocionais e sociais, e 
outras que sofrem por causa do preconceito e maus tratos desferido 
contra as mesmas. Isso na verdade, são situações desafiadoras para 
uma igreja que está em busca de ser uma comunidade missionária a serviço do povo. 
Segundo o Plano de Vida e Missão, é tarefa social da Igreja Me-
todista;
2.1 Conscientizar o ser humano de que a sua responsabilidade é parti-
cipar da construção do Reino de Deus, promovendo a vida, num estilo 
que seja acessível a todas as pessoas. 2.2 Cooperar com a pessoa e a 
comunidade a se libertarem de tudo que as escraviza. 2.3 Participar da 
solução de necessidades pessoais, sociais, econômicas, de trabalho, saú-
de, escolares, e outras fundamentais para dignidade humana. Propugnar 
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por mudanças estruturais da sociedade que permitam a desmargina-
lização social dos indivíduos e das populações pobres (CÂNONES, DO 
PVM, 2012 – 2016, p. 99 e 100).   
A situação da pessoa idosa deve ser contemplada pela Igreja 
tendo em vista o cumprimento das normativas estabelecidas para suas 
tarefas missionárias. Buscar devidas orientações em sua documentação 
com a intenção de cumprir com o amparo legal ao idoso é contribuir para a promoção da vida na perspectiva do Reino de Deus.
Alguns dos objetivos missionários da Igreja Metodista são:
1-Capacitar a comunidade para cooperar no processo de transforma-
ção da sociedade, na perspectiva do Reino de Deus. 2-Ser a instituição educacional agente para na sociedade na perspectiva do Reino de 
Deus. 3-Apoiar todas as decisões que promovam a vida, denunciar e 
combater todas as ações que destruam a vida... (CÂNONES, DO PVM, 
2012 – 2013, p. 112).  
De acordo com os documentos da Igreja existe amparo legal para 
a pessoa idosa. É importante que a Igreja faça a aplicabilidade de seus 
documentos em prol de todas as pessoas, especialmente na vida do 
idoso. Cooperar com o idoso na luta por;
Liberdade de expressão legítima de convicções religiosas, éticas e políti-
cas; d) A família, a igreja, a universidade, associações com fundamentos 
próprios, demandam proteção do Estado e não o controle estatal em 
sua vida interna (CÂNONES, DO CREDO SOCIAL, 2012-2016, p. 60).   
É importante que a Igreja entenda o envelhecimento como um 
processo natural da vida biológica e não como o fim da existência, dos 
dons, da importância e das qualidades da pessoa idosa, e segundo a 
nossa missão, trabalhar em prol da continuidade da vida. 
Devemos entender o processo de envelhecimento a partir da 
dimensão cristã que nos envolve. “Não basta ser cristão ou cristã para 
si mesmo; é preciso sê-lo para as outras pessoas” (CARTA PASTORAL, 
2012-2013, p. 13).  
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Veremos a seguir o que deve ser feito na Igreja local, especial-
mente, sobre as ações que podem ser realizadas com a pessoa idosa 
laica e com a clériga. 
3-2 Ações com a Pessoa Idosa Laica na Igreja Local 
A dimensão laica é entendida na Igreja Metodista por meio dos 
membros que não possuem formação teológica conforme a organização 
da instituição. A pessoa laica é membro de uma Igreja local e possui 
deveres e direitos conforme foram estabelecidos em suas normativas 
(CÂNONES, 2012-2016, p. 178, 179, 180).
O ministério laico é admitido na tarefa evangelizadora da Igreja, 
como também em quase todas as tarefas consideradas missionárias da 
mesma. Este ministério é muito importante para a Igreja, especialmente, 
pela sua capacidade de produzir frutos para o Reino de Deus. 
A Igreja local é desafiada a promover uma pastoral que leve as 
pessoas idosas laicas a assumirem a velhice de forma positiva e atuan-
te. Sabemos que a acolhida na igreja é para todas as idades, mas nem sempre tem sido essa realidade. Ainda são poucos os mecanismos para 
trabalhar com a pessoa idosa. “Hoje as Igrejas estão sendo desafiadas 
a abrir seus espaços para a construção de uma proposta de pastoral 
que responda às múltiplas necessidades do ser humano que vive no 
contexto urbano” (JACINTO, 2009, p. 21).
É necessário abrir espaços para as pessoas idosas, ou seja, criar 
ministérios que acolham suas expectativas, capacidades e realizações. 
Por exemplo, um ministério que estimule a pessoa idosa a interagir e 
sentir-se que é importante no corpo da Igreja e que preparem as mes-
mas para enfrentarem a velhice e administrar a vida de maneira ativa 
tanto na Igreja como no meio social.
O ministério de apoio à pessoa idosa laica é importante para o 
desenvolvimento missionário da igreja. Esse ministério tem que ser 
desafiado a desenvolver a experiência, a sabedoria e a partilha suprindo as necessidades reais das pessoas idosas. A pessoa idosa não pode ser 
vista como portadora de uma velhice descartada; 
A Igreja Metodista considera que o ser humano como pessoa criada à 
imagem e semelhança de Deus é a realidade para qual devem convergir 
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todos os valores e recursos da sociedade. A pessoa humana é membro 
do corpo social e dele simultaneamente agente e sujeito (CÂNONES, DO 
CREDO SOCIAL, 2012-2016, p.61). 
Ela é alvo da graça e da vida que Deus estabeleceu e expressa 
valores humanos indispensáveis para nossa dimensão cristã. Aos olhos 
de Deus, as pessoas “na velhice ainda darão frutos, serão viçosos e 
verdejantes” (Salmos 92.14). A Igreja deve lutar contra o sistema de 
marginalização da pessoa idosa, favorecendo a vida na perspectiva do 
Reino de Deus. Veja a citação abaixo:  
Há necessidade de uma pastoral urbana marcada pelo acolhimento com 
os dramas do nosso povo que experimenta na “pele” as rachaduras de 
um sistema excludente e sem acesso aos bens fundamentais para uma 
sobrevivência digna, em consonância com os valores do Reino de Deus 
(PLANO NACIONAL MISSIONÁRIO, 2012-2016, p. 29 e 30). 
É importante a Igreja entender a dinâmica da vida e assumir uma 
posição no apoio às pessoas, especialmente à pessoa idosa que carece 
justamente do senso de unidade e solidariedade e não de favores pas-
sageiros sem afeto e sem calor humano como diz a seguinte citação:
Em episódios extremos, as lideranças agem como se estivessem reali-
zando um favor a eles (as) ao incluir na liturgia um hino mais antigo, 
ao realizar uma pregação mais conservadora, uma visita pastoral, etc. 
Mas não se trata de favores, se trata do Reino de Deus, da inclusão de 
todos (VILLA NOVA, 2008, p. 48).
A Igreja deve ser um lugar agradável e seguro para vida dos 
idosos, por isso, é viável “promover e praticar uso racional e sadio do 
lazer” (CÂNONES, do PVM, 2012-1016, p. 102) como; passeios, traba-
lhos manuais, teatro, jogos, coral, filmes e momentos especiais como 
o chá para os idosos e o diálogo em grupos com a finalidade de gerar ação curadora aos mesmos.
Veremos adiante algumas ações que podem ser realizadas com a 
pessoa idosa clériga, e especialmente sua importância para o contexto 
missionário da Igreja.
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3-3 Ações com a Pessoa Idosa Clériga na Igreja Local 
O membro clérigo (a) é a pessoa que admitiu diante de seu cha-
mado à vocação pastoral, por meio da formação teológica e de acordo 
com a organização institucional, se comprometendo a cuidar da Igreja 
como rebanho de Deus com a finalidade de cumprir a missão na terra 
(CÂNONES, 2012-2016, p. 206, 207, 208).
Agora na terceira idade, como devemos compreender sua vida? 
Infelizmente a visão que se tem a respeito da mesma na maioria das 
situações é de uma pessoa inativa por conta de seu tempo de trabalho 
que institucionalmente foi tido por encerrado.A aposentadoria o desliga de suas atividades pastorais como 
responsável da Igreja, mas não como cooperador da missão, pois o 
chamado é algo pessoal e está completamente desvinculado de qualquer 
decisão institucional. Depois da aposentadoria a pessoa idosa clériga 
não deve ser tida como alguém de funções meramente descartadas.   
Deve-se fazer uma observação quanto sua história de vida, espe-
cialmente, o seu chamado ao ministério pastoral. O que a pessoa idosa 
clériga representa, principalmente, para as comunidades que ela já 
pastoreou, é de um valor incalculável. Pois durante a maior parte de 
sua vida, ela se doou à Igreja cumprindo seu papel de pastor (a) que 
cuida, zela e defende a causa de Cristo.
A Igreja deve estabelecer tarefas que incluam as pessoas idosas 
clérigas dando a elas a honra por seu esforço e sabedoria que ao longo 
dos tempos foi conquistada. A possibilidade destes (as) serem aconse-
lhadores (as), professores (as) de educação cristã, discípuladores (as) 
de grupos familiares é muito grande. O pastor (a) local deve abrir esses 
espaços, não somente para realizar tarefas, mas também de amparo 
legal às mesmas.
Para nós é uma honra tê-los (as) e vê-los ativos (as) em nosso 
meio como verdadeiros (as) anciãos (as). Devemos a eles (as) respei-
to e reconhecimento de sua importância para o Reino de Deus e sua construção na terra.   
Todas as ações realizadas com a pessoa idosa clériga dentro da 
igreja devem expressar duas finalidades; primeiro, fazer com que ela 
reconheça o seu valor e que independente de sua idade ela pode pro-
duzir muitos frutos para o Reino de Deus. 
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Segundo, que através de sua interação com a igreja, ela compre-
enda que é possível mudar a história do contexto social onde se vive, 
especialmente, as situações da população idosa que são vítimas de 
maus tratos. Abaixo, algumas questões gerais da realidade da pessoa 
idosa, tanto laica como clériga.            
3-4 A pessoa idosa e a igreja: Ações cotidianas 
Nem todos os idosos dispõem de boa condição física para parti-
cipar nas tarefas da comunidade no sentido de se deslocar até a Igreja 
para estar presente nos cultos e programações. Neste caso, o pastor 
(a) deve estar sensível a essa situação, pois nessas condições será necessário a comunidade dar uma assistência diferenciada aos idosos 
evitando o abandono e descaso com os mesmos.
A Igreja pode também abrir espaços para aproveitar as experi-
ências de vida da pessoa idosa, pois elas têm condições de aconselhar 
a comunidade em relação a várias indagações da vida, tendo em vista 
que “a experiência torna-o/a calejado/a e forte para vivenciar com sa-
bedoria os revezes do cotidiano” (CAMINHANDO, 1° Sem. 2004, p. 124).
Outro aspecto importante a ser trabalhado na Igreja é promover 
palestras de educação familiar onde o assunto discorrido será sobre 
os cuidados com a pessoa idosa. Conscientizar as famílias sobre a res-
ponsabilidade com seus idosos, a gratidão justa que deve ser atribuída 
aos mesmos, pois;
Eles nos deram tudo: casa, comida, educação, oportunidades de vida, 
colo, amor, carinho. O tempo passou, crescemos, fomos à luta. Agora são 
nossos velhos que precisam de carinho e cuidados especiais. No entanto, 
nossa vida corrida e atribulada nos impede de atender completamente 
suas necessidades (OLIVEIRA, 2007, p. 35).  
A família em si é o principal apoio para a pessoa idosa. A igreja 
pode contribuir significativamente, mas a atenção familiar, o carinho e a dedicação farão toda diferença na vida da mesma. Nessa ocasião a pastoral deve entender a situação do idoso na dimensão familiar e ofe-
recer um suporte para que o idoso encontre atenção, cuidados e amor. 
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O pastor (a) deverá orientar a família, especialmente, sobre o 
amor de Deus. Amar o próximo pode ser entendido também, amar as 
pessoas que estão perto de nós, especialmente, os idosos. As famílias 
devem também honrar a pessoa idosa de acordo com os princípios bí-
blicos que dizem; “honra o teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem 
os teus dias na terra” (Êxodo 20.12).
Os ministérios da Igreja local devem dar oportunidades à pessoa 
idosa, de acordo com a sua capacidade elas podem contribuir signi-
ficativamente para as tarefas missionárias da Igreja como ministério 
da intercessão, da comunicação, da evangelização, da música e outros. 
Com certeza a pessoa idosa pode surpreender a comunidade de fé com 
sua ação imbuída de sabedoria e disposição para servir.
Veremos a seguir algumas ações da igreja que podem ser feitas 
com a sociedade, especialmente em relação à pessoa idosa buscando resgatar o direito de viver dignamente. 
3-5 Ações da Igreja em parceria com a Sociedade
“A ação social da Igreja, como parte da Missão, é nossa expressão 
humana do amor de Deus” (Cânones, do PVM, 2012-2016, p. 99). A 
ação da Igreja na sociedade é importante, especialmente, no processo 
de envelhecimento da população. Realizar ações no meio social que 
envolva as pessoas idosas é um processo educativo e construtivo de 
um povo que espera pelo “futuro melhor”.
Devemos nos comprometer com a transformação social, nos cui-
dados com a vida, procurando estabelecer princípios que façam a igreja 
se doar pela causa social, especialmente, pela situação da pessoa idosa. 
Geralmente, um dos problemas maiores que se tem visto é o 
abandono. “A natureza social do homem e da mulher procede da ordem 
da criação e significa que sua plena realização só é alcançada na vida 
em comunidade” (Cânones, do Credo Social, 2012-2016, p. 54). 
Existem pessoas idosas que possuem famílias, mas não contam 
com a atenção devida, com companhia e conseguintemente passam os 
dias numa praça ou em suas casas sem ter alguém por perto para uma 
simples conversa, onde elas vão poder compartilhar o seu cotidiano e 
a sua história de vida. 
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A Igreja por si própria não conseguirá transformar a sociedade, pois;
Para que uma sociedade traduza o sentido cristão de humanidade é 
necessário que, a par com a mudança das estruturas sociais se processe 
uma transformação da mentalidade humana. O sentido cristão de hu-
manidade só pode ser alcançado em uma sociedade na qual as pessoas 
tenham vida comunitária, consciência de solidariedade humana e de res-
ponsabilidade social (CÂNONES, DO CREDO SOCIAL, 2012-2016, p. 61). 
A Igreja depende da vida comunitária e da responsabilidade social 
para realizar uma ação eficaz que faça diferença na sociedade a qual ela 
está inserida. Ela deve buscar parceria com a prefeitura e seus órgãos 
sociais com a finalidade de propor atividades interativas aos idosos 
como forma de acolhê-los diante de suas necessidades promovendo o 
bem-estar dos mesmos.
A seguir, descreveremos algumas ações que podem ser realizadas 
em conjunto, igreja e sociedade.
A igreja juntamente com a prefeitura pode promover um encontro 
semanal das pessoas idosas. A finalidade desse encontro é trabalhar 
a interatividade das mesmas, por meio de dinâmicas, materiais peda-
gógicos, palestras instrutivas sobre cidadania, momentos de diálogos 
buscando fortalecimento para superar os desafios da vida.
Outra questão digna de cuidado é a saúde da pessoa idosa. Para 
aquelas que estão sedentárias, é necessário elaborar programas de 
atividades físicas, pelo menos, duas ou três vezes por semana. Essas ati-
vidades podem ser realizadas em praças públicas, quadras ou ginásios. 
Junto a essas atividades, estabelecer pontos de atendimento de 
primeiros socorros, isso com a ajuda de profissionais da assistência 
médica social para acompanhá-las, desde aferir a pressão até o caso 
mais sério em que seja necessário encaminhá-las ao hospital. 
Existem idosos que necessitam ser visitados, pois são carentes de 
ter alguém para conversar, desabafar, colocar para fora seus desejos ou 
aflições. A Igreja pode criar grupos de quatro ou cinco pessoas para tirar 
um dia na semana, e propor á “tarde do café” com as pessoas idosas. 
Isso pode acontecer nos lares das mesmas, demonstrando o amor, a so-
lidariedade e valorizando as histórias antigas que elas gostam de contar. 
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Promover passeios para as pessoas idosas onde elas passarão o 
dia em lugares diferentes como bosques, parques de acampamentos e 
zoológicos, dando a elas uma qualidade de vida melhor, pelo menos, 
nas coisas simples da vida, mas que muitas delas não têm oportuni-dade de usufruir.
É importante destacar que no dia 1° de outubro, se comemora 
o dia do idoso, a data tem como objetivo valorizar e  sensibilizar a 
população sobre o respeito à pessoa idosa. Este dia é propício para a 
Igreja manifestar sua ação profética. O seu papel profético se resume 
em anunciar e denunciar. Segundo o dicionário McKENZIE, 
O termo português ‘profeta’ deriva do gr. Prophetes, alguém que fala 
diante dos outros; o termo gr. quase sempre denota alguém que co-
munica uma revelação divina... Samuel era ativo na política externa 
e interna de Israel... Os profetas posteriores são politicamente ativos, 
mas há neles distinção de comportamento baseada na crença religiosa 
(McKENZIE, 1983, P. 677 e 679).                   
A Igreja deve falar diante dos outros, deve defender a causa da 
pessoa idosa que tanto tem sofrido com os maus tratos. E nesse dia 
especial do idoso é momento de denunciar a violência contra a pessoa 
idosa, dia de requerer mais cidadania, mais dignidade, mais cuidado, 
mais posicionamento das políticas públicas a cerca do idoso.O dia do idoso não deve ser visto somente como o dia de respeito 
às pessoas idosas, mas é necessário criar um movimento a partir da 
Igreja junto com a sociedade para que haja protestos através de passe-
atas, com faixas exigindo melhorias nos setores públicos, nas famílias 
e em todos os lugares para que as demandas que envolvem a pessoa 
idosa sejam supridas conforme suas necessidades.
A Igreja por ser participante do sistema social que a envolve, sua 
tendência deve ser tomar uma posição firme pelas causas sociais, espe-
cialmente, pela pessoa idosa. Sua dimensão profética não deve deter-se 
somente na dimensão religiosa, mas também em seu comprometimento 
nas políticas sociais onde ela está inserida.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Até aqui vimos que o processo de envelhecimento da popula-
ção idosa tem sido preocupante, principalmente pelo despreparo das 
políticas públicas, da sociedade e até mesmo da própria Igreja cristã. 
Percebe-se a urgência de melhorias para cumprir com as deman-
das da pessoa idosa. Se a sociedade de forma geral se conscientizar de 
que um dia passará pelo processo de envelhecimento, certamente isso é 
um dos pontos de partida para que a pessoa idosa da sociedade vigente 
receba o atendimento digno e possa viver a vida de forma merecida.
A Bíblia traz orientações importantes para um pastoral com as 
pessoas idosas. O seu conteúdo tende a resgatar a identidade da pessoa 
idosa mostrando o quanto ela é importante e destacando a sua especial 
contribuição na família, no corpo de Cristo e na sociedade.
A Igreja sempre será um campo de oportunidades, especialmente 
a sua contribuição no meio social por meio de parcerias, introduzindo 
meios de graça através do cuidado, do acolhimento, da afetividade que 
são características fundamentais do Reino de Deus.
A ação pastoral deve propor a libertação integral das pessoas, 
especialmente do idoso. Isso deve acontecer a partir de um processo de 
espiritualidade que leve a pessoa idosa a se sentir apoiada, pastoreada, 
amada e valorizada mesmo diante das dificuldades da vida.  
Trabalhamos aqui a situação da pessoa idosa em três momentos 
importantes, a saber; sua situação no mundo; a pessoa idosa na Bíblia 
e a responsabilidade social da Igreja. Em todo o assunto procuramos 
analisar a realidade da pessoa idosa, bem como a violência desferida 
contra a mesma e a necessidade da busca de melhorias em todos os 
ambientes onde vivemos.
Sabemos que as mudanças têm que começar em nós, principal-
mente, a partir daqueles (as) que um dia passarão pelo mesmo processo 
de envelhecimento. Para que essas mudanças aconteçam, partiremos 
do pressuposto “amar o próximo como a ti mesmo”, pois cuidar das 
pessoas idosas é mesmo que cuidar de nós mesmos.
O nosso pastoreio sempre será imbuído de responsabilidades, 
portanto, Jesus nos ensinou a lutar pela melhoria de vida, e nos de-
monstrou que essa luta se realiza com muito amor, graça e misericór-
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dia. Como a missão de Deus não pode parar, temos nós o desafio de 
continuar a lutar por vida digna e paz.                 
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